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Resumo: Introdução: A maior 

parte dos óbitos causados pela 

Covid-19 são de pessoas acima 

de 60 anos, no Brasil, em 2021, 

essa população representa 67,9% 

dos mortos, devido às compli-

cações do vírus. Frente a isso, 

as pessoas em isolamento sofre-

ram diversos efeitos à sua saúde, 

principalmente no que se refere 

à sanidade mental como  altera-

ções do sono, a concentração nas 

tarefas diárias, o aparecimento 

de pensamentos intrusivos, sen-
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timentos de desesperança, tédio, 

solidão, ansiedade e depressão. 

Dessa forma, destaca-se os ido-

sos como o grupo mais afetado 

por transtornos mentais, em ên-

fase à depressão, sendo um agra-

vante à saúde, desencadeado por 

sequelas do afastamento social, 

da quarentena, da crise econô-

mica, de acidentes domésticos 

como quedas e dos altos núme-

ros de mortes causadas pela co-

vid. O objetivo deste estudo foi 

identifi car na literatura evidên-

cias científi cas acerca dos im-

pactos do isolamento social na 

saúde mental dos idosos durante 

a pandemia, bem como, as reco-

mendações para prevenir a de-

pressão. Método: Trata-se de um 

estudo descritivo e exploratório, 

do tipo revisão integrativa da li-

teratura, realizada nas bases de 

dados: LILACS, BRISA E SCIE-

LO. Resultados e Discussões: 

Com análise da literatura, foi evi-

denciado que a depressão foi um 

dos maiores impactos causados 

pela pandemia à saúde dos ido-

sos, decorrente de sequelas pro-

vocadas pelo isolamento social 

e pela pandemia. Aliado a isso, 

os acidentes domésticos, como 

as quedas classifi cam-se também 

como fator predisponentes para 

a depressão durante o isolamen-

to social, dado que, muitos ido-

sos moram sozinhos ou  passam 

mais tempo expostos à situações 

de riscos em sua residência, ten-

do maior probabilidade de cair 

em suas casas e provocar fratu-

ras. Nessa vertente, os distúrbios 

psíquicos foram intensifi cados 

especialmente nesses indivíduos 

no vigente momento pandêmi-

co, as multimorbidades presentes 

em idosos exercem forte impacto 

para o  aumento dos problemas 

de saúde mental, causando so-

frimento emocional nesses indi-

víduos. Nesse processo, as reco-
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mendações de suporte ao idoso 

são imprescindíveis no que tange 

os fatores predisponentes para a 

depressão. Considerações Finais: 

O estudo evidencia a associação 

da depressão e o agravamento de 

patologias psiquiátricas relacio-

nadas ao processo de isolamento 

social decorrentes da pandemia, 

associados ao alto índice de que-

das presente nesta população.

Palavras-Chave: Idosos, Isola-

mento social, Saúde mental, De-

pressão, Pandemia. 

Abstract: Introduction: Most 

deaths caused by Covid-19 are 

of people over 60 years old, in 

Brazil, in 2021, this population 

represents 67.9% of the dead, 

due to complications from the 

virus. Faced with this, people in 

isolation suff ered several eff ects 

on their health, especially with 

regard to mental health, such as 

sleep disorders, concentration 

on daily tasks, the appearance 

of intrusive thoughts, feelings 

of hopelessness, boredom, lone-

liness, anxiety and depression. 

Thus, the elderly stand out as the 

group most aff ected by mental 

disorders, with emphasis on de-

pression, which is an aggravating 

factor for health, triggered by 

the consequences of social with-

drawal, quarantine, the economic 

crisis, domestic accidents such as 

falls and high numbers of deaths 

caused by covid. The objecti-

ve of this study was to identify 

scientifi c evidence in the litera-

ture about the impacts of social 

isolation on the mental health 

of the elderly during the pande-

mic, as well as recommendations 

to prevent depression. Method: 

This is a descriptive and explo-

ratory study, of the integrative 

literature review type, carried 

out in the following databases: 
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LILACS, BRISA AND SCIELO. 

Results and Discussions: With an 

analysis of the literature, it was 

evidenced that depression was 

one of the biggest impacts cau-

sed by the pandemic on the he-

alth of the elderly, resulting from 

sequelae caused by social isola-

tion and the pandemic. Allied to 

this, domestic accidents, such as 

falls, are also classifi ed as a pre-

disposing factor for depression 

during social isolation, given that 

many elderly people live alone or 

spend more time exposed to risky 

situations in their homes, being 

more likely to fall into their ho-

mes and cause fractures. In this 

aspect, psychic disorders were 

intensifi ed especially in these 

individuals in the current pande-

mic moment, the multimorbidi-

ties present in the elderly have a 

strong impact on the increase of 

mental health problems, causing 

emotional distress in these indi-

viduals. In this process, recom-

mendations to support the elderly 

are essential with regard to pre-

disposing factors for depression. 

Final Considerations: The study 

highlights the association of de-

pression and the worsening of 

psychiatric pathologies related to 

the process of social isolation re-

sulting from the pandemic, asso-

ciated with the high rate of falls 

present in this population.

Keywords: Elderly, Social isola-

tion, Mental health, Depression, 

Pandemic.

INTRODUÇÃO

Após o inicio do século 

XX, dentro do processo conheci-

do como transição demográfi ca 

e epidemiológica, as mudanças 

foram compreendidas de  acor-

do com dados estatísticos per-

tinentes do país, cujo houve um 
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aumento progressivo da popu-

lação idosa, gerando um grande 

desafi o para a saúde pública, no 

que concerne proporcionar uma 

assistência  adequada à essa po-

pulação (ZEN et al., 2018). 

De acordo com o relató-

rio da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) de 2011, o envelhe-

cimento da população tem uma 

projeção de crescimento de para 

quase 1,5 bilhão de pessoas aci-

ma de 65 anos em 2050, sendo, a 

sua grande maioria, concentrada 

nos países em desenvolvimento, 

como o Brasil, procedendo uma 

mudança na saúde pública e na 

demografi a do país (TORRES et 

al., 2020; WHO, 2011).

Nesse contexto, foi as-

sinado em Madri, pelos países 

membros das Nações Unidas rea-

lizada de 8 a 12 de abril de 2002, 

um Plano de Ação Internacional 

para o Envelhecimento no qual, 

objetivou-se: os princípios de 

participação ativa dos idosos na 

sociedade, no desenvolvimen-

to e na luta contra a pobreza, o 

fomento da saúde e bem-estar 

na velhice visando a promoção 

do envelhecimento saudável e a 

criação de um entorno propício 

e favorável ao envelhecimento 

(TELLES; BORGES, 2013).

À vista disso, todos os 

âmbitos que envolvem  a saúde 

do idoso merecem atenção e polí-

ticas públicas voltadas para a pro-

moção do seu bem-estar ao longo 

da vida, principalmente no que 

envolve a sua saúde mental. Nos 

últimos tempos, desde dezembro 

de 2019, o mundo vem enfrentan-

do uma pandemia causada pelo 

SARS-CoV-2, decorrente de uma 

doença infectocontagiosa de fácil 

transmissão e que causa diversas 

manifestações clínicas. 

Durante o maior pico 

de pessoas infectadas, nos anos 

de 2020 e 2021, a Organização 
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Mundial da Saúde (OMS), ado-

tou como medidas de prevenção 

o isolamento, uso de máscaras e 

álcool em gel e o distanciamento 

social, a fi m de controlar a  disse-

minação do vírus. Nesse período 

a população idosa foram os gru-

pos mais vulneráveis para o de-

senvolvimento de complicações 

pelo coronavírus. O que deixou a 

população mais afl ita e que mais 

sofreu durante o isolamento. 

A maior parte dos óbi-

tos causados pela Covid-19 são 

de pessoas acima de 60 anos, no 

Brasil, em 2021, essa população 

representa 67,9% dos mortos, de-

vido às complicações do vírus. 

Frente a isso, as pessoas em iso-

lamento sofreram diversos efei-

tos à sua saúde, principalmente 

no que se refere à sanidade men-

tal como  alterações do sono, a 

concentração nas tarefas diárias, 

o aparecimento de pensamentos 

intrusivos, sentimentos de deses-

perança, tédio, solidão, ansieda-

de e depressão (LADEIA et al., 

2020). 

Dessa forma, destaca-

-se os idosos como o grupo mais 

afetado por transtornos mentais, 

em ênfase à depressão, sendo um 

agravante à saúde, desencadeado 

por sequelas do afastamento so-

cial, da quarentena, da crise eco-

nômica, de acidentes domésticos 

como quedas e dos altos núme-

ros de mortes causadas pela co-

vid. Aliado a isso, de acordo com 

Vieira et al., (2022) a depressão 

é uma das doenças que atingem 

frequentemente os idosos. É uma 

patologia que demanda atenção, 

particularmente quando se dá 

pela primeira vez na terceira ida-

de.

Diante disso, conhecen-

do a relevância desta temática, 

o objetivo deste estudo foi iden-

tifi car na literatura evidências 

científi cas acerca dos impactos 
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do isolamento social na saúde 

mental dos idosos durante a pan-

demia, bem como, as recomen-

dações para prevenir a depressão. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo 

descritivo e exploratório, do tipo 

revisão integrativa da literatura, 

cujo o intuito foi de investigar in-

formações de diferentes estudos 

publicados sobre a temática. Para 

isto a pesquisa foi fundamentada 

de acordo como propõe Mendes; 

Silveira; Galvão, (2008) em sua 

metodologia, seguindo os passos 

de; 1) escolha do tema e questão 

de pesquisa, 2) delimitação dos 

critérios de inclusão e exclusão, 

3) extração e limitação das in-

formações dos estudos selecio-

nados, 4) análise dos estudos 

incluídos na revisão, 5) análise e 

interpretação dos resultados e 6) 

apresentação da revisão ou sínte-

se do conhecimento. 

Dessa forma, defi niu-se 

como pergunta norteadora para 

guiar este estudo: Quais os im-

pactos do isolamento social na 

saúde mental dos idosos durante 

a pandemia?  Quais os principais 

fatores predisponentes?

A pesquisa procedeu-se 

a partir de um levantamento bi-

bliográfi co, nas bases de dados 

científi cas: Literatura Latino-A-

mericana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS), Scien-

tifi c Eletronic Online Library 

(SCIELO) e Banco de Dados 

Regional de Relatórios de Ava-

liação de Tecnologias em Saúde 

das Américas (BRISA), utilizan-

do os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Idosos”, “Isola-

mento social”, “Saúde mental, 

Depressão” e “Pandemia”, inter-

mediados pelo operador boolea-

no AND.   

A partir do levantamen-
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to bibliográfi co, para a seleção 

dos estudos foram incluídos: tra-

balhos completos, gratuitos, dis-

poníveis na íntegra, divulgados 

no idioma português,  gratuitos, 

estudos publicados nos últimos 3 

anos e que atingissem o objetivo 

proposto. Estudos duplicados em 

mais de uma base de dados su-

pracitados, teses, monografi as e 

dissertações foram excluídos. 

Os resultados após o le-

vantamento bibliográfi co resulta-

ram em  57 estudos que através 

da aplicação dos critérios de in-

clusão e exclusão minimizam 

para 18 e com a leitura na ínte-

gra, foram selecionados 6 artigos 

para análise.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A caracterização dos 

artigos analisados, procedeu-se 

no quadro 1 seguindo a ordem 

decrescente (do mais atual para o 

mais antigo), publicados entre os 

anos de 2020 a 2022, organiza-

dos por por títulos, autores, ano 

de publicação e objetivos.
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Quadro 1: Caracterização dos artigos selecionados. 

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS 

1 Depressão em idosos durante o 

período da pandemia no Brasil em 

2020.  

VIEIRA et al., 

2022  

Descrever quais os impactos 

do isolamento social em 

idosos durante esse período. 

2 Impacto do isolamento social na 

capacidade funcional dos idosos de 

Belo Horizonte durante a pandemia 

da Covid-19 . 

MORAIS et al., 

2022  

Analisar o grau do 

comprometimento da 

capacidade funcional dos 

idosos em isolamento durante 

a pandemia por Coronavírus e 

refletir sobre os principais 

impactos nos serviços 

públicos de saúde.  

3 Fatores associados aos sintomas de 

depressão entre idosos durante a 

pandemia da COVID-19.  

 

PEREIRA et al., 

2021 

Identificar os fatores 

associados aos sintomas de 

depressão entre idosos 

durante a pandemia do 

COVID-19. 

4 Impacto da saúde mental do idoso 

durante o período de isolamento  

social em virtude da disseminação  

da doença Covid-19.  

VIANA et al., 

2020  

Identificar  os impactos na 

saúde mental dos idosos 

durante o período de 

isolamento social como meio 

de prevenção para a 

disseminação da doença 

COVID-19. 
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5 O impacto do isolamento social na 

qualidade de vida dos idosos 

durante a pandemia por COVID-

19. 

SILVA et al., 

2020 

Apresentar o impacto do 

isolamento social na vida da 

pessoa idosa na atual 

pandemia por COVID-19. 

 6 Saúde mental e o isolamento social 

de idosos em período de 

pandemia.  

DOS SANTOS 

et al., 2020 

Descrever impactos que o 

isolamento social pode 

acarretar na saúde mental dos 

idosos durante a pandemia. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Com análise da literatu-

ra, foi evidenciado que a depres-

são foi um dos maiores impactos 

causados pela pandemia à saúde 

dos idosos, decorrente de seque-

las provocadas pelo isolamento 

social e pela pandemia. Aliado a 

isso, constatou-se alguns fatores 

de riscos que ameaçam a origem 

da depressão, entre eles, antece-

dentes psíquicos preexistentes, 

como a ansiedade e transtornos 

de humor (VIEIRA et al., 2022). 

O isolamento social pode 

ser tanto um sintoma de depres-

são quanto um fator despertador 

da doença, no caso da pandemia, 

os sintomas de depressão podem 

ser manifestados pelos idosos 

por quadros de irritabilidade, 

confusão mental, falta de apetite 

ou comer exageradamente, insô-

nia, impulso à violência, medos 

excessivos, autodesvalorização; 

sentimento de culpa, pensamen-

tos negativos e falar frequente-

mente sobre morte (VIANA et 

al., 2020. 

Em consonância a isso, 

os acidentes domésticos, como 

as quedas classifi cam-se também 

como fator predisponentes para 
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a depressão durante o isolamen-

to social, dado que, muitos ido-

sos moram sozinhos ou  passam 

mais tempo expostos à situações 

de riscos em sua residência, ten-

do maior probabilidade de cair 

em suas casas provocar fraturas 

e terem suas atividades limitadas 

ao cuidado de familiares, essa 

dependência pode gerar descon-

forto ao idoso, sentimentos de 

culpa  e pensamentos negativos 

(MORAIS et al., 2022). 

Os altos índices de mor-

tes de pessoas acima de 60 anos 

são constantemente divulgados 

pela mídia e a grande quantida-

de de notícias negativas, segui-

da  das orientações de medidas 

de distanciamento social são um 

agente de impacto para os idosos 

que estão acostumados a uma 

vida social ativa, registrando 

como consequências o desgaste 

mental,  sentimentos provenien-

tes do medo da morte (VIEIRA 

et al., 2022; PEREIRA et al., 

2021). 

Nessa vertente, os dis-

túrbios psíquicos foram inten-

sifi cados especialmente nesses 

indivíduos no vigente momento 

pandêmico, as multimorbidades 

presentes em idosos exercem 

forte impacto para o  aumento 

dos problemas de saúde mental, 

causando sofrimento emocional 

nesses indivíduos. Além disso, 

a inatividade física pode contri-

buir com o desenvolvimento da 

depressão, devido ao isolamen-

to tem potencial de gerar diver-

sos impactos negativos à saúde, 

como a diminuição da mobili-

dade,  ganho de massa gorda e 

agravamento das condições de 

saúde existentes (PEREIRA et 

al., 2021; DOS SANTOS et al., 

2020). 

O envelhecimento em si, 

traz grandes desafi os para a saú-

de pública e as políticas públicas 
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de saúde ao idoso, visto que esse 

grupo populacional demanda de 

um atendimento adequado e uma 

assistência qualifi cada. Nesse 

processo, as recomendações de 

suporte ao idoso são imprescin-

díveis no que tange os fatores 

predisponentes para a depressão 

(VIEIRA et al., 2022; MORAIS 

et al., 2022; VIANA et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da situação 

de saúde mental dos idosos no 

presente no cenário de pande-

mia, constitui-se como um gran-

de desafi o para o sistema e para 

as políticas públicas de saúde. O 

estudo evidencia a associação da 

depressão e o agravamento de 

patologias psiquiátricas relacio-

nadas ao processo de isolamento 

social decorrentes da pandemia, 

associados ao alto índice de que-

das presente nesta população.

Para tanto, faz-se neces-

sário para melhorar a qualidade 

de vida e promoção da saúde 

mental em idosos, com o objeti-

vo de reduzir os altos índices de 

depressão, o suporte psicosso-

cial, um plano de ação que vise a 

prevenção de quedas e acidentes 

domésticos, o uso de tecnologias 

de interação e realização de exer-

cícios físicos que se destacam 

como algumas ações de preven-

ção da depressão durante a pan-

demia da covid. 
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